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O VERDADEIRO RON1ANCE 
DO T-iEROE 

-JOÃO DE CALAIS-

Vinde mus3s que habitam 
nas regiões divinaís

banhar-me nas ,santas aguas 
das fontes celestiais 
que vou contar o romance 
do heroe j OÃO DE CALAIS 

Lá nós recônditos dás Gálias 
havia urn homem abastado 
9 qual tinha un1 filho Unicà 

s
,.
.·�e por João era chamado 
..-4 r:1 heroe que deixou ,rv,,.,., . 1· d , 

1,1c 1morta isa o 
,o 

1 ..
· velf10 pae de João

,,r1h:>,, °"grandes cabedais
J;�'6ndou ensinar ao filho 
flS artes especiais 
term inoú sendo o m8 ic�r 
da cidade de Calais 

Um dia J oflo dis�·e ao pae 
que que; ia COff:Jnê.far 
1.�m grande n:1 viu de guerr8
para nele próc1Jri1r �
a quadrilha de pirJt:is

qDc havi� no o!t:'.1 rnar
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Pois naquele tempo hàvia 
uma qúadrilha inteirada 
de ladrões no alto mar 
onde faziam morada 
roubando o que entendiam 
e nunca temiam nada 

Eles roubavam princesas 
de reinos superiores 
eram homens per igows 
cruéis e devoràdores 
por isso todos temium 
a esses salteadores 

O pae de João de Calais 
do filho achou bom o planõ 
e entregou-lhe um navio 
João seguiu sem engano 
atraz da pirataria 
na linha dà Oceano 

Com um mês João chegou'' 
no ponto determinado 
onde os piratas viviam 
fez logo fogo cerrado 
e com 3 horas de luta 
deixou tudo liqu1Ja<lo 

Queimou o navio deles 
prá ser maior suá gloria 
não deixou um só bandi'..ló 
para contar da historia 
e depois torlos souberam 
da sua grande vitona 

b,;sa noticia espalhou-se em di\'ersas capitais • seu nome foi aplaüdidonos maiores tribunais e daí lhe veio à nome do heroe João de Calais 
?orem quàndo João voltavapra sua terra querida caiu uma tempestade que ele quase se liquida e foi sair- numa ilhà di�tante e desconhecida 

A ilha era uma cidadeque João não conhecia pórem ficou abismado. rela beleza que via as arvores tõclas plantadas em forma de simetria 
As praças todas bem feitas corn palmeiras btlm fr0ndosas se balançando no centro dos lindos jardins de rosas 

8 !> brisa pela tardinha sopravam mais vaporosas 
João avistou um homem que estava sentado alí no meio daquela praçà perguntou-lhe de persí nmigo va me dizendo que pai, é este àquí 
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0 homem lhe resprinJcu 
moço forte e jovial 
é o Estado flormtino 
Palmania é a capitàl 
um dos melhores paí,;;es 
deste globo universal 

É aqui aonde reina 
o rei Florante Sabino 
um homem justo e honestô 
deste Enado Florentino 
aqui não mora ladrão 
velhaco nem assas!:>inó 

Nesse momento J ofl0 
foi numa praça avistando 
úma porção da '-achorro• 
grande barulho ícrmando 
J oso disse eu \'OU saber 
porque eles estão bngandô 

Quando João de Calais 
do frevo chegou bem junto 
viu que os cachorros cst,;vam 
formandrJ grande ccnjunto 
desesperados ra,gnndo 
o corpo de üm defunto 

E João quando foi vendo 
os cachórros nessa festa 
di�se logo pàra o homem 
que triste desgraça é esta 
comCl é que um rei tão bom 
consente uma coisa de�ta 
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0 homem disse eu vou 
dar-lhe toda explicação 
desta miseria que vêdes 
que faz cortar coração 
depois que ouvir de mim 
o senhor dará razão 

Aqui quem morre devendo 
sem ter jeito prá pagar 
o rei pàssa logo ordem 
prá ninguêm o enterrar 
é jogado <?m praça publica 
pará os cães lhe devorar 

l':: ésta a órdem severa 
do grnnde rei dá nação 
qualquer que morra devendo 
é feita esta punição 
e por isso aqui não mora 
nem velhàco nem ladrão 

João ou viâ aperriado 
tudo que 6 hômem di:ia 
e logo pagou as contas 
que o defunto :levia 
então mandou enterràr 
o corpo no mesmo dia 

Depois que todas as dividàs 
do morto João pagou 
taciturno e desgostoso 
prá seu navio voltou 
pensando na cenâ triste 
que com ele se passou 



Qwmdo chegou onde cst� \'à 
o seu navio ancorado 
enccntrou otltru paquete 
perto do seu atracado 
era um hJrco de piratas 
que ha rouco t 1nha chegado 

Nesse barco de pirata� 
vinham du.;is d,imas belas 
chorando sem ter comôlo 
e J o5o vendo e<;<:as donzelas 
ficou muito impaciente 
fX)r ver a lristl'za delas 

)050 \·cndo yue as donzcl::is 
e<;ta\·,1m num erande prnnro 
chamou º"' 2 rn&rinheiro, 
que estRV8m as,im num canto 
mand,,u �11bcr porque elas 
esta\'am chorando tanto 

O c&pitJó dos piratàs 
mándou dizer a João 
que eram duas escravas 
e as v�·v<i;:i em leilão 
se caso ele interessasse 
estavam em exposição 

Para comprar as escrnvas 
logo João se dirigiu 
ajustou o preço e pagou 
o que à pirata pediu 
depois para o seu navio 
ele mesmo as conduziu 
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E Quando elas entraram 
no navio de João 
que tiraram o véo do rostô 
João teve certa atração 
sentiu logo que amou 
a uma de coração 

Porem J oãà vendo elas 
em lagrimns todas banhadas 
disse moças se consolem 
e fiquem bem sossegadas 
doravante élS senhoritas 
não serão escravizadas 

C..om essa conversa elas 
ficaram com alegria 
então joão de Calais 
v10jou no mesmo dia 
prá 5ua linda cidade, 
onde seu pae resídia 

E a uma das escravas 
logo João simpatizou 
e ela do mesmo jeito 
por ele se apaixonau 
foi Orna çorrente elet, ica 
que os corações ligou 

João disse para ela 
queira dizer sem desdem 
como se chama a senhora 
de qual nação é que vem 
e o nome de seu pae 
desejo !>aber tambem 
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Logo ela respondeu 
para cump1 ir seu dever 
o meu nome é Constança 
porem vou lhe esclarecer 
que o nóme de meu pae 
cu não posso lhe dizer 

Disse J ião: não me dizes 
porque eu sou muito pobre 
mas Comtança disse: não 
o senhor é muito nobre 
mas o nome de meu paê 
deixe que o tempo descobre 

Joãõ lhe disse: está certo 
mas quero ser sabedor 
se aceita-me por esposo 
pois \ os tenho grande amor 
disse Constança cu aceito 
pois sinto da mesma dor 

Na cidade de Albion 
pe, tencente a Inglaterra 
.João casou com Constança 
sem ninguem fazer-lhe guerra 
daí Já 5eguiu casado 
com destino a sua terra 

Irnbel foi testemunha 
do casamentà de João 
por ser prima de Constança 
filha da mesma nação 
afirmóu com muito gosto 
aquela �anta união 
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Da vida dela e Constança 
ninguem sabia o enredo 
se elas eram p, incêsas 
porem Constança com medo 
pediu para Isabel nunca 
descobrir 6 tal segredo 

Ela disse a Isabel 
quero que tenha firmesa 
não digas ao meu esposo 
que sou de alta nobresa 
pois não quêrc que ele '.>aiba 
que eu sou uma princesa 

Pois ele sábendo di<to 
n3o quer mais \·i,er comigo 
por não ter sangue real 
se deixar-me é um per•ro 
por;;iu:: vamos cnccntrar 
na vida maior castigo 

Assim elas concorda•·aill 
que não se descobrirn.i 
o segredo uma da r.utia 
nenhuma por si diria 
que elas eram princes,,s 
João de Calais não sabia 

Com um mez Joãó chegô·1 
onde moravam seus paes 
o povo quando avi;;tou 
o seu navio no caes
todos diziam contentes
viva Jóão de Calais
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Quando Joio �àltou em terra 
pelo pae fci abraçado 
Joâà foi logo dizendo 
meu pae eu vóltei casado 
com uma escrava que eu 
comprei no mês atrazado 

Nesta voz o pae de João 
de raiva ::iuase estopora 
e disse logo ao filho 
então pode ir embora 
suma-se da minha vista 
não quero vê-lo uma hora 

Mas João disse rreu pae 
nada disso me consome 
não despreso minha esposa 
tenho que honrar meu nome 
vou trabalhar alugado 
prá ela não sofrer fome 

Por ela eu darei a vidà 
sou eu o seu braço forte 
já que a providencia quiz 
que fosse a minha con�brte 
só me separarei dela 
quando Deus mandar a morte 

Dalí João retirou-se 
com sua esposa capaz 
foi mriràr numa choupana 
perto da beir3 do cais 
porem já fora dás terras 
da cidade de Calais 
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()uanJo co•r.pletou um ano 
que ele estava nesse horror 
lhe apdrec<:u um filho 
o fruto do <-eu am0r 
qut: ve10 tirar uo seu peito 
o sofrimento e a dor 

E depois o pâe de João 
mandou lhe oferecer 
um navio e muitas joias 
para João ir \ ender 
ele aceitou o negocio 
para cumrrir um dever 

Disse o velho ele aceitanJo 
tem que deixar a mulher 
um dia ele ha de achar 
n,�1a um motivo qualquer 
e tem que abandona-Ia 
Jê o caso no que der 

Quando ) oão aceitou 
a p1 oposta referida 
participou a historia 
a !"ua e<p0rn que1 iJa 
CJUe dalí ha poucos dias 
seria a sua pi.l1tida 

Constança beijou chorosa 
ôs lab1os de seu marido 
e depois lhe disse eu quero 
que me faças um pedido 
peço até pelo amor 
de nosso filho quendo, 
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Podcs dizer o que queres 
J àão à ela respondeu 
que eu garanto fazer 
qualquer um pédido teu 
então no mesmo momento 
Constança lhe esclareceu 

É prá tirar 3 retratos 
61..m pintados a pincel 
na camara de teu navio 
provando om amor fiel 
o de meu filho e o meu 
a da mmhà prima Isabel 

E levár no tell nayio 
como prova de amisade 
vais ao pórto da Sicília 
uma riquíssima cidade 
porque lá en::ontrarás 
a tu& felicidade 

João chamou logo um pintor 
dos melhores de Calais 
mandou pintar os retrntos 

· com tintas especiais 
e assim fez o pedido 
de sua espósa capaz 

�o outro dia João 
da mulher se despediu 
e mandou largar as velas 
do seu navio e pártiu 
atraz da felicidade 
pelo mar se dirigiu 
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E com un1 mez de viagt.>m 
n:1 Sic1lia ele chegou 
e no porto de Palermo 
o seu navio atracou 
piá visitar o navio 
o povo se aglomerou 

Até ô rei da Sicília 
seguiu com satisfação 
para o porto examinar 
o navio de J oâo 
João rendeu-lhe homedàgem 
beijando c!o rei a mão 

O rei entrou no navio 
de parelha com João 
pacorreu todos os quartàs 
que tinha na embarcação 
num quarto viu urna cousa 
LJUe chamou sua atenção 

Pois a cou<;à era os retràtos 
de wa filha Constança 
coni Isabel sua prima 
e no meio o da criança 
o rei pensou de tomar 
uma terrível vingança 

Saiú logo do navio 
bastante contrariado 
chegando na sua côrtc 
mandou depressa um rnldado 
buscar João de Calais preso 
prá côrtc de seu reinndo 
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j oão seguiu parà ó reinado 
mas com fé na pro\.idcnci'1 
chegando saudou o rei 
com ordem e obediencia 
pro\,ando que era um homem 
dê completa competenciâ 

o rei resolveu trata-lo 
cóm raro zêlo e carinho 
mandou joão entrar num quarto e disse meu amiguinho 
pretendo Í8lar consigo 
j'fJrern num canto sozinho 

-..f. ,:uarto o rei disse joão 
me responda �em desvio 
uma verdade que quero 
\ er se em tí eu confio 
é -ôb�e ?queles retratos 
que v1 la no teu navio 

Disse joão um daqueles 
é de minha esposa belu 
que vai completar 2 anos 
que cu ca�ei-me Cüm ela 
o da cnança é meu filho 
o outro é da p, ima dela 

O rei disse e como foi 
que o amigo encontrou 
com esSfl'i duas donzelas 
e com uma se casou 
conte tudo direitinho 
como o caso se pa�sou 

I 
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Toda histõria passada 
J õão de Calais contou 
sôbre a divida do defunto 
que em Palmania pagou 
como cõmprou as donzelás 
e com Constança casou 

O rei disse a verdàde 
é a lampada que mais brilha 
portanto joão tua historia 
em tudo me maravilha 
pois a moça que casaste 
é minha querida filha 

Com esta voz João senti1.1 
nó côrpo grande frieza 
ajoelhou-se e lhe disse 
perdão perdão vossa alteza 
pois casei com vossa filha 
sem saber que erd princesa 

Disse o rei por isso não 
pois nada deves temer 
o que fizeste com ela 
tenho que te agradecer 
pois fizeste muito mais 
do que devias fazer 

Portanto joão te levanta 
que não ha nadà de mais 
vou enviar um navio 
com todas ordens reais 
e mandar buscar Constança 
na cidade de Calais 

/ 
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0 rei tinha um sob1 inho 
dum coração desleal 
chamava-se Florismundo 
recebeu ordem real 
para seguir no navio 
com honras de general 

f'lorismundó ha muito tempo 
que adorava a Constança 
porem quando viu João 
perdeu a samá esperança 
mas foi estudai· um meio 
de tomar uma v111gança 

Assim partiu ó nà, io 
com João e outros n-ais 
o príncipe era o genernl 
que tinha as órdens reais 
com pouco5 dias chegaram 
na cidade de Calais 

Quando chegaram em Cah.1is 
houve um festim de nobr .. za 
porem o pae de João 
teve tamanha surpresa 
quando soube ::iue Constança 
da. Sicília era princesa 

E foi aos pés da nora 
chorando pediu perdão 
por lhe ter menos presadó 
com horrivetingratidão 
disse Constança: eu perdôo-te 
de todo o meu coração 

/
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Flm ismundo quàndo \'IU 
de Cónstançà o rosto santo 
beiJou a mão da princesa 
com üm prazer tanto, tantô 
que ô seu coração estava 
càpaz de sair do canto 

E João tàmbem foi beijar 
a mão de sua querida 
mas Constança o abraçou 
e o beijou cm seguida 
isto para Florismundó 
foi um acabar de vidâ 

Depois disso Flórismündo 
disse eu preciso falar 
com à princesa Constança 
porem em particular 
é um segredo que êu 
não posso a todos contar 

Disse Constança eó protesto 
o segredo do senhor 
declare perante a todos 
seja que segredo for 
ou conte ão meu marido 
que é meu superior 

O príncipe ouvindo esta replicà 
perdeu toda espfrança 
de càsar com a princesã 
mas forjou uma vingançà 
dizendó eu mato João 
no f irn caso com C0nstança 
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Então 3 dias de fec::ta 
todos com gósto ass1st1ram 
ela .classe baixa a mais alta 
gosaram e se divcnirárn 
Jepo1s João e as princesas 
para Secilia partiram 

Seguiu João de Calais 
com sua esposa fiel 
confiando nos prodígios 
do santó Deús de Israel 
na viagem o príncipe fez-lhe 
uma tragedia cruel 

Pois o principe r!orismundo 
por ter um mali coração 
preparava as escondidas 
uma horri\'el traição 
rorqLJe amava a Constança 
e tinha odio de João 

Com 3 dias de viàgem 
caiu gn,nde cerração 
descia água e corisco 
com relampago e com trO\'ão 
que quase botavà a pique 
a real embarcação 

Estandó a barco em perigo 
João tratou de manobrar 
o navio mas Florismundô 
quando viü J oãó passar 
foi por detraz e jogàu 
João de Calàis no mar 

-or -
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QuancJo ó p; incipe jogou João nas aiiuiis do Oceano 
disse rr,uitu :;at1sfeito 
deu muito certo o meu plano sem se lembrar dos castigos 
do grànde Deus soberano 

Com meia hora depois 
tinha a cerração passado 
d1z1a o príncipe consigo 
João já morreu afogado 
porem Deus corta a carrcirá 
Jo mal imenc1ónado 

E Constança quando soube 
que seu esposõ J oãó 
tinha ficado no mar 
�ent1u nessa oca�ião 
quebrar-se todas as veias 
que tinha s�u coração 

Com a dor ela rasgava 
com a5 milos o proprio rosto 
quase em lcucura 1::xclama\'a 
ó \ ida LnsLe stm gosto 
sou a cai>:a da amargura 
do tormento e do desgosto 

Ela dizia chorando 
a vida não me convem 
perdí meu esposo amado 
meu cóf re do sumo bem 
do jeito que ele acabou-se 
eu vou me acabar tambem 
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Como louca ela exclamava 
tudo prá mim se acabou 
o meu esposo: afogóú-se 
morrer no mar tambem vou 
mas Isabel suá prima 
com seu filhinho chegou 

O menino abriu os braços 
prá sua mamãe qi..erida 
como quem dizia assim 
não fique tão abatida 
conserve mais por uns tempos 
os dia<: de tua ,·icid 

Lia abraçou e biijou 
o seu filhinho ,.Juerido 
e chegaram na S1ci!i:J 
num pranto desensofric.Jo 
e deram noticia ;;o I d 
que João tinha morrido 

Quandc o réi teve a not 1cia 
q·.e João de Cal3is morreu 
participou aôs suditos 
t do povo entristeceu 
muita gente vestiu luto 
pelo caso que se deu 

Constança e o seu filhinho 
vestiram luto fechado 
e Florismundo com isto 
vivia regosijado 
esperando ainda ser 
o herdeiro do reinado 
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�e<::se tcmpõ em Siracúsa 
houve uma revolúçào 
contra a Secilia e o rei 
màndou Florismündo entifo 
com um numeroso exercito 
prá defender a nação 

ü príncipe enfrentou a lutà 
assim nos diz a historia 
tomou vilas e cidades 
por fim obteve a g 1oria 
voltou da guérra trazendo 
os triunfos Ja vitoria 

Quando chegou na Sccdiâ 
que disse tudo ao rei 
o rei disse pois agora 
o teu protetor serei 
o que quizeres do rei 
eu com gosto te darei 

Disse Florismundõ eü quero 
é Constança em rnsamento 
só é isto que desejo 
agora neste momento 
que vossa alLeza me faca 
sem haver impedimento 

O rei falou com Constànça 
ela disse com aquele 
prefiro antes a morte 
do que casar-me corr, ele 
meu pae não fale em mi coisà 
pois cü tenho odio dele 
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Disse o rei más eu te peço 
como filha de benção 
que faça com Florismundo 
essa sincera união 
por ser ele o unic.o herdeiro 
da corôa da nação 

Disse Constança eu aceito 
esta infeliz am1zéJde 
prá fazer os vossos gõstos 
mas contra a minha vonuiJe 
casar a força não dar-se 
maior infelicidade 

Cõnstança então deu ô sim 
mas de c0ração ferido 
só r:,cnsand I nos carinhos 
de se I espt so querido 
pois L<do mundo pensava

qu � J oâo unha mon 1uo 

Meu leitor agora eu deixo 
o noivo em contentaménto 
\amos ver João de Calais 
nas garrás do sofrnnento 
veja corno ele veio 
assistir o casamento 

Pois qúando o príncipe empurrou 
João de Calais no mar 
ele encontrou uma tc1boa 
nda poude se salvar 
com muita dificuldade 
numa ilha foi parar 

' 

' ' 

., ' 
' 
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Essa ilha era de�erta 
e por ninguem conhecida 
e além disso não tinha 
nem entrada e nem saída 
mas por milagre de Deus 
nela João achou gua1 ida 

Dois :.nos João viveu 
nessa ilha inabitada 
nesse recanto do mundo 
que. solitaria mordda 
pois em redor dessJ ilha 
s6 tinha agüa e mais nada 

Se alimentava de fruta� 
que nas arvores encontrava 
ruis horns de meio-dia 
do filhinho se lembrava 
urna lagrirna de amargura 
pelo seu rosto rõlava 

Se lembrava dos carinhos 
de sua esposa tão bela 
dizia ralvez um dia 
eu tenha noticias dela 
sem saber que Florismundo 
1a se casar com ela 

A lembrança de Constançà 
não o deixava um momento 
e Constança no reinado 
no auge do sofrimento 
pois se aproximava o diá 
do seu triste casamento 
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Num dia em que João cstãvà 
inda mais desconsolado 
quando viu sürgir um vulto 
era um homem trànsformado 
João de Calais vendo ele 
ficou bastante animado 

O homem pérguntõu :-João 
porque estás tão pensativo Z 
João de Calais respondeu 
dou graças inda estar vivo 
escuta que vou contar-te 
desta tristeza o motivo 

Alí J ôão contoú ao homern 
a sua história passada 
o homem disse;-João 
e.u assistí a cilada 
qu<! o príncipe fez contigo 
naquela horá minguada 

Eisse o hõmem: eu vim dizer-te 
porque tenho fôrça grã 
que à tua esposa está 
que só carneiro sem lã 
porque Florismündo vai 
casar com ela amanhã 

João com essa conversa 
sentiu no peito uma dor 
e disse:-ha meu Jesus 
foi o principe traidor 
que empúrrou-me no mar 
para tomar meu amor 
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homem disse João 
se me deres a met.ade 
do teu filhinho eu garanto 
.evar-te até a cidade 
.::ifim de tu assistires 
a grande festividade 

João de ülais disse e\i 
.àté minha propria vida 
,prá deix.ar-me na Secilia 
-onde está minha querida 
.pois quero sàber se ela 
.de mim está esquecida 

Ali João foi sentindo 
,nos olhos grande .f raquesá 
.o homem levou dormindo 
para vêr sua princesa 
João acordou em Sicilia 
foi importante à surpresá 

João chegou em Sicília 
r:arecendo o Satanaz 
�,ujo rasgado e m1undo 
cabelo grande demais 
,não havia quem dissesse 
,que era João de Ca !ais 

O homem deixou 1 oão 
-.1uma praça c1uc havia 
bem de frente ao palacio 
J1ela um nnuncio dizia 

doú 

que o princire Flmismunclo 
ca�ava no outro dia 



-2ó-

João disse á cozinheira 
que estava ne::escitado 
e queria trabalhar 
para ganhar o dedado 
mandaram ele botar agua 
para a festa do noivado 

Acharam que aquele homem 
era distinto e fiel 
mandaram ele botar agua 
no quarto de Isabel 
com isto mais aumentanJo 
de João a dor cruel 

Isabel que era muito 
experiente de màis 
quando Jóão entrou no quàrto­
reparou bem seus sinais 
conheceu perfeitamente 
que era João de Cálais 

l5abel }igerramente 
do quarto se retirou 
foi onde estava Constança 
e com ela se abraçou 
di:cmdo prima querida 
João de Calais chegou 

Constança com a surpresa 
quase sofre um acidente 
nisto João vinha chegando 
maltrapilho e defcontente 
rasgado que parecia 
o mais {'Obre renitente 

-27-

Constançà reconheceu 
o seu presado marido 
abraçou-o e disse assim 
ó meu esposo querido 
vieste tirar a dor 
deste meu peito ferido 

Co'1stànça disse J oãõ 
meu tormento era profundo 
eu já me considerava 
a mais infeliz d0 mundo 
porque ia rre e ,sar 
com o príncipe J Jorísmundo 

S6 faltavam duas h<iras 
para aumentar meu tormento 
mas vou já mar.dar chàmar 
o meu pae neste momento 

v1�to você ter chegado 
não se faz o casamento 

Consrnnça chamou o pae 
l0go o rei chegou vcxâdo 
rara o quarto da princesa 
e quando lá foi chegado 
Constança se apre�entou 
com j ó&o de Calais de lado 

Disse Con�tança meu pae 
este é João de Calais 
que era tido por morto 
no Oceano voraz 
agora fique ciente 
que não me casàrei mais 
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Então à rei cl1�se João 
\'Ocê não tínha morrido 
.João respondeu não senhor 
cu apenâ<; fui trnido 
o rei di<se então me conte 
como foi o su:edido 

J o5o de Calais que éstava 
com sua lembrança alerta 
csclareceú só rei 
úma h istorYa curta é certa 
desde que caiu no m3 r 

ficou na ilha deserta 

O rei ouvin ancioso 
tudo o que João diz13 
teve lógo tanta raiva 
que nem falar não podia 
jurou matar Florismunclo 
an1 es de findar-se o dia 

Mandou chàmar Flàrismundo 
ele chegou apressado 
alí o rei declarou-lhe 
tenho dó do seu estado 
com a princesa Constc,nça 
você não será casa :lo 

O rei contou ao povo 
a terrível traição 
que o príncipe Florismundo 
fez com o seu genro João 
dizia o povo màtai-o 
prá ele não hà perdãõ 

( 

'1 

,1 

-29-

Florismündo que pcnsavà 
ter Constança por consorte 
:iuando ouviu o rei dizer-lhe 
não ha mais quem lhe conlorte 
você vàt casar agora 
mas com a foice da morte 

O rei botou Florismundo 
dentro dum grande galpão 
que estava creio de fógos 
pol\'óra enxôfre e alcatrão 
depois mandou tocor fogo 
foi horrenda a explosão 

Acabou-se Florisrnúndo 
naquele galpão trancadr, 
pagou a sua traição 
de espírito desgraçado 
é o produto que tem 
o màl intencionado 

Em menõs de 10 minutos 
ele tornou-se em carvão 
e a princesa Constança 
-descansou o coração 
vendo morrer Florismundo 
o espírito da traição 

Ne5sa hora no palilcio 
entrou uma criatura 
era um homem musculoso 
de agradavel figura 
diz a historia que tinha 
4 metros de altura 



.Quando o homem entrou no reino 
o palacio estremeceu 
ele perguntou a joão 
\'Ocê :abe qurm snu eú 
/ oâo de Calai e.; c;abia 
rorem nada rec;pcmdcu 

Disse o hómcm eu sou aquele 
que dei-te a felicidade 
tirei-te daquela 'ilha 
de ti ti\'e piedade 
e tu prómecesre dar-me 
do teu filhinho à metade 

E agora vim saber 
se és hon-em \·erdadeiro 
uma banda do teu fdho 
é o que quero ligeiro 
qúe só assim ;,credito 
que és bon: e jU;.t ceiro 

O rei cnm e,ra cnnve,sa 
de medo foi desmaiando 
Cónstança prá outro lado 
mm pranto se afogàndo 
Jn5o pegou o filho e foi 
logo ao homem encregandô 

O homem pegà o menino 
e diz cu agora creio 
qúe és homem de palavra 
por isso não me àperre,o 
pega ní na outra perna 
que vou abri-ló no meio 
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João ágárrou a perna 
do ftlho com amargura 
nisto O homem foi botando 
uma mão pela cintura 
dela tirou um facão 
com pàlmo e meio de largura 

E ia zbrir o menino 
porem nessa qcasião 
suspendeu o braço e disse 
toma teu filho João 
pois jú vi que és um homem 
de palavra e Je ação 

E de toda a minha vida 
Liuero o passado contàr 
eü sou aquele defunto 
que tu mandáste enter_rar 
e todàs as minhas dívidas 
tambem mandaste pagar 

Porem eu te protegí 
por ordem do criador 
vim pagar os teus favores 
pois a ti sou devedor 
é melhor dever dinheiro 
do que dever um favor 

Fui eu quem te dei a taboa 
para a tua salvação 
na hora que Florismundo 
Jez-te aquela traição 
tambem te tirei da ilha 
cúmprí a minha missão 

,,,,.,
"' 
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Agora voo retirar-me 
da corte deste reinadà . 

' " . . � 
e vou para o ceo 1mp1rio 
Já n1eu canto está guardado 
porque 111 eu espirito agorà 
já está puríficLdo 

E dizendo est:=ts palavras 
sumiu-se na amplidão 
e con1 isto ó rei ficou 
com tanta sàtisfoção 
qúe entregou o reinado 
a Constança e a João ' 

l ·1 

'V· Florismundo desgraçcu-se 
n1as ) oão ficou en1 paz 
con1 sua esposa querida 
f1mando-a de mais â mais 
aqui termina ó romance· 

.

do HEROI JOÃO de CALAIS 

Bem feliz João ficõu 

O rei múi regósijado 

Regendo aqtielá nação 

Geralmente apréciâdo 

E a primà dê Constânça 

s en1pre viveu a �eu Jàdo Fin1
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1 ATENÇA-0 1 
·,l1 . . . 1 

1 Faço ciente ao público, príncipalrnentc 1 
� aos n1eus freguezes, que todos º" livros �
I! .· 

de avtoria e propriedade dos poétas -Se- ;.
-!J·erino Borges Luiz Gomes, Manoel Pe- @freira, Francisco Sales .. Luiz de Lira, e 1

i 
Almeida, pertencem-me por con1pra e 1 

1 , 
''·i transações. Os citados livros estão sendo f 

1 , . public,dos e vendidos juntos c0m os 1 
•• I!,')) . de minha autoria, na f'OLHETARIA ! ,.
1 

LCZEIRO DO I\'ORTE que acha-se ins- i , João José) talada com oficina própria na run P<i(ire � 
til: tv1_uniz'tlº �38 en1 Recife Pc, Que nb:·irá_ nesses dia"., un1a 11 • � ftl_1al en1 c;ampma Grande,sobrc � d,reçno d•� J\,1anocl Pe • J.j, ,
1 reira Sobrmho. A G E N T E S f 
t@ A · 1 d J d f Ih b � "
ffl 

. viso �os sen )_ores reven.: · ?res e o etos_ que '.e- �i, ;; vemente mstalare1 urn,.1 a.�e11c1a. u ia! du folhetana Lu::e1ro !; 
1 �o >.Jorte na Praça de:: Cuara!::irá Pb. 

1 · 

1 Artur P!�!ii!!cc�ªl!!.�v. M. e Silva 798 i. 
I Antônio Zeferino R.Bom Destino 7031 · 
1 Pahnares PcrnJ:11buco. 

1 1 Joaqui��!!!�!m,!!�º São Miguel 172 i ·
1 Portanto visitem á FOL}·ll:.TARIALUZEIRODONORTE '· >' 

illí e nela efetuem suas con1pras que serão ben1 ,ervidos. 
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